
Projeto que auxilia 
mães solteiras de 
comunidades dá 
bolsa de R$ 240

Cufa lança 
nova fase 
do Mães 
de Favela 
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Mães recebem auxílio da Cufa

A Central Única das Fa-
velas (Cufa), sediada no Rio, 
lançou uma nova fase do pro-
jeto Mães da Favela, criado em 
março de 2020, com o objetivo 
de auxiliar as mães solteiras e 
chefes de família que moram 
em favelas e têm tido dificul-
dades financeiras durante a 
pandemia. Em 2021, a meta 
é que, por conta do aumento 
de casos e mortes por covid, a 
sociedade continue ajudando 
essas mulheres com doações.

Ano passado, a Cufa passou 
a distribuir às mães de comu-
nidades carentes uma bolsa 
de R$ 240 mensais, quantia 
angariada por meio de dona-
tivos de pessoas físicas e ju-
rídicas. Grande parte desse 
dinheiro arrecado vinha do 
incentivo de artistas em lives 
musicais durante a pandemia 
da covid-19, como Anitta, Pé-
ricles e Zeca Pagodinho. De 
2020 até hoje, cerca de um 
milhão de mulheres nessa si-
tuação foram contempladas 
pelas doações. Quem qui-
ser doar pode entrar no site 
https://www.maesdafavela.
com.br/doar.

Auxílio emergencial é sancionado
Programa Supera Rio cria uma ajuda mensal de até R$ 300, com validade até o fim do ano, no estado 

DIVULGAÇÃO

O presidente da Alerj, André Ceciliano, é autor do projeto que ajudará a população mais pobre do Rio 

O 
presidente da As-
sembleia Legislati-
va do Estado do Rio 
de Janeiro (Alerj), 

deputado André Ceciliano 
(PT), se reuniu com gover-
nador em exercício, Cláudio 
Castro, ontem, para a assi-
natura da sanção do projeto 
de lei 3.488/21, que institui 
o programa Supera Rio. O 
evento aconteceu na sede da 
Firjan, em Nova Iguaçu.

O Supera Rio cria um au-
xílio emergencial mensal de 
até R$ 300, com validade 
até o fim do ano, e uma linha 
de crédito de até R$ 50 mil 
para microempreendedores 
e autônomos. O evento mar-
ca ainda o início do Governo 
Presente na Baixada Flumi-
nense, agenda itinerante do 
Executivo criada para ouvir 
empresas e a população de 
municípios, e que transfe-
riu os gabinetes do chefe do 
Executivo e de seus secretá-
rios para a região.

O benefício mínimo pre-
visto pelo Supera Rio será de 
R$ 200, e as famílias pode-
rão receber R$ 50 extras por 
filho — num máximo de dois. 
O auxílio terá validade até 31 
de dezembro de 2021.

“Essa nossa ação vai ti-
rar muita gente da linha 
da pobreza. Matar a fome 
de muitos. Para garantir o 

auxílio, a ideia é usarmos 
recursos do Fundo de Com-
bate à Pobreza e de outros 
fundos. Nossas equipes téc-
nicas estão detalhando a re-
gulamentação e, em cerca 
de dez dias, divulgaremos 
detalhes para a população. 
Todos os cuidados estão 
sendo tomados para que 
o Regime de Recuperação 
Fiscal não seja ferido, mas 
que a necessidade da popu-
lação seja garantida”, afir-
mou Cláudio Castro.

Será necessária a aprova-
ção da PEC para desvincu-
lação dos fundos, que está 
em tramitação na Alerj. A 
iniciativa, de autoria do 
presidente da Casa, preten-
de ajudar financeiramente 
a população mais pobre do 
Rio de Janeiro. Para Ceci-
liano, esse dia é histórico 
para o estado.

“O projeto, que teve apoio 
unânime dos deputados, re-
presenta mais uma iniciati-
va de um conjunto de ações 
para fazer o Rio voltar a 
crescer. O Estado é o primei-
ro do país a sancionar uma 
lei como essa. É importante 
ressaltar que, além do auxí-
lio de até R$ 300, uma linha 
de crédito também benefi-
ciará microempreendedo-
res e autônomos”, destacou 
André Ceciliano.

AUXÍLIO

 NTerão prioridade as famí-
lias que, comprovadamente, 
tenham renda mensal igual 
ou inferior a R$ 178 e, de pre-
ferência, estejam inscritas 
no Cadastro Único de Pro-
gramas Sociais (CadÚnico).

O benefício também será 
prioritário aos trabalhadores 
que perderam vínculo for-
mal de emprego durante a 
pandemia e que sigam sem 
qualquer outra fonte de ren-
da, além dos profissionais 
autônomos, trabalhadores 
da economia popular soli-
dária, agricultores familiares, 
microempreendedores indi-
viduais e produtores cultu-
rais. As famílias com crianças 
e adolescentes de 0 a 18 anos 
também terão prioridade.

A proposta proíbe o rece-
bimento do auxílio de forma 
cumulativa a outro benefício 
previdenciário ou assisten-
cial, seja este de origem fe-
deral ou municipal. Pessoas 
que estejam recebendo auxí-
lio desemprego também não 
poderão ser contempladas.

Saiba quem 
tem direito
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